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1. O JORNAL DO BRASIL e JORNAL DE. BRASÍLIA de 15A2/79, -fizeram público, denuncia 
do Jornal IRIBUNA DEALAGOAS, de que o " MANSIL n , iredicamentoutilizado no oombate 
a esquistossanose e distribuído gratuitamente pela SOCAM, fez- outra vítima em Ala
goas, uma menina de 12 anos de idade, residente em VIÇOSA a 90 Rn da capital,que por-
reu, e o médico João Eudes do Hospital local , constatou t e r sido pela* ingestão do me
dicamento. 

• • ' . ' • - ' - . • • • . " . • ' • • • l 

2. Em agosto de 1 978, esta DSI foi solicitada pêlo então Ministro da Saúde para 
apurar o caso do falecimento da Sra. MARIA FERNANDES DA SILVA, habitante do Município 
de Água Preta, Estado de Pernambuco^ como tendo sido causada pala administração do 
MANSIL. '-''' • | | 

0 Dr. LAÊPCIO PEREIRA DE ARAUTO, Medico de StaúàB^ Publica e Chef e dò PA local, 
encarregado de re la tar o episódio, em seu rela tór io ao, Diretor Regional da SUCAM em 
Pernambuco, disse que a paciente morrera provavelmente per edema agudo dos pjiírtões, -
como constava dò óbito. 

Este profissional enfatizou, " não c r e r t e r sido o " MANSIL " / s u a má aplica•-• 
çâo ou efeitos colaterais, os causadores, âò 3b±to da, pa mani -
festara sempre num período de 7 (sete) horas após a ingestão do medicamento, e o fale
cimento ocorrera no dia seguinte ao seu t^tamento, segundo o óbito atestado por medi 
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, 3. Ò fato jrecente, publicado no Jornal do Brasil "|$ 
15 de déasmbjep de 1 979, se presta a ej^loraçap poHtica 
o bom desempenho da SUCAM.'V 
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Maceió — O Mansil. medica
mento utilizado no combate a 
esquistossomose e distribuído 
gratuitamente pela Sucam. fez 
outra vítima, em Alagoas — de
nunciou ontem o Jornal Tribu
na de Alagoas: uma menina de 
12 anos de idade residente em 
Viçosa, a 90 km da Capital, 
morreu e o medico Joáo Eudes. 
do Hospital local, constatou ter 

"sido pela ingestão do Mansil. 

Medicamento mata menina em Alagoas 

O remédio é muito forte e 
auem é subnutrido ou se encon
tra com o estômago vazio nao 
Dode ingeri-lo A vitima era fi
lha de um morador da fazenda 
de um vereador do MOB. que 
aDóia o Prefeito da Arena, en
carregado de manter o caso em 
sigilo a pedido da Sucam. 
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JORNAL DE BRASÍLIA 15-12-79 

Alagoas: remédio 
da SUCAM faz 

mais uma vítima 
O "Mansi l" , medicamento utilizado no 

comb' , ,.e à esquistossomo.se e distribuído 
gratui tamente pela SUCAM. tez outra 
vitima, em Alagoas, denunciou ontem o 
jornal "Tribuna de Alagoas". Uma menor 
de 12 anos de idade, residente em Viçosa, 
a 90 Km da capital, morreu, e o medico 
João Eudes, constatou ter sido pela inges
tão tio "Mansi l" . 

"O remédio é muito forte e quem é sub
nutrido ou sé encontra com estômago 
vazio não pode ingeri-lo. A vitima era filha 
de um morador da fazenda de um vereador 
do MDIJ, que apoia 6 prefeito da Arena, 
encarregado de manter o caso em sigilo a 
pedido da SUCAM. 

Segundo o jornal, foi tentada uma 
ligação telefônica com o médico João 
Eudes. mas na sua residência alegavam 
que tinha ido para o hospital e lá diziam 
que estava em casa. Uma enfermeira no 
hospital Nossa Senhora da Conceição con
firmou o caso mas. quando foi procurar o 
nome da menor para divulgarão jornal, foi 
proibida pela direção do hospital e des
ligou o telefone. 
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S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 
0F/SUCAM/C0NF/N9 026/79 

' V7Deze 

Do : Superintendente de Campanhas de Saúde Pública 

Ao : Di retor da Divisão de Segurança e In formações/MS 

Assunto : Ref. 0F.N9 215/79/DSI/MS. 

Senhor DiretoTSW4.;.,c{ 1*'^S 

Com re fe r inc ia ao Ofíc io n9 215/79/DSI/MS, estamos encami_ 

nhando em anexo, os esclarecimentos necessários sobre possíveis efei_ 

tos colaterais da droga OXAMNIQUINA (MANSIL). 

Quanto ao problema do medicamento IMOSEC, tomamos a liber^ 

dade de suger i r que a informação seja so l i c i tada ã Secretaria Nacional 

de Vig i lância Sani tár ia e Divisão Nacional de Saúde Materno-Infanti 1. 

Na oportunidade re i t e ro a V.Sa. os protestos de elevada 

estima e d i s t i n t a consideração. 

José Taquarussuv'Fiusa Lima 

• / Superintendente 

Ao I lus t r íss imo Senhor 
Coronel ARÍDIO FERNANDES MARTINS JÚNIOR 
MD. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Min is tér io da Saúde - 99 andar 

BRASÍLIA - DF. 

Jy&z^ o Psz-
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA 

INFORME 

ASSOCIAÇÃO ENTRE USO DE OXAMNIQUINE E CONVULSÕES 

O Mansil (Oxamniquine) ê a droga atualmente usada pe 

Ia SUCAM no tratamento da Xistosomose. 

B* aplicada em dose única, relacionada com o poso de 

cada doente. 

Apresenta reações colaterais, mínimas, sendo as 

principais pox' ordem de freqüência? tonturas, cefaléia, dores 

abdominais e vômitos. Todas essas reações têm inicio de 3 a A 

horas após a ingestão da dose, desaparecendo em sua grande móiio 

ria nas primeiras 2 4 hora'.:- e em Ccisos mais raros e com menor in 

tensidade até o 39 dia. 

As contra-indicações sãotcardiopatiá, epilepsia,ges

tação, idade acima de 70 anos e febre do qualquer natureza. 

A SUCAM orienta seus guardas modicadores não adminis 

trar o medicamento nestas condições. 

A SUCAM até o mês de outubro jã tratou um total de 

2.783.4 73 pessoas em todo o país, e apesar de não haver um- con

trole absoluto de todos esses doentes, não se tem notícia de 

reações colaterais além das jã citadas acima. 

Existe uma comunicação científica por ocasião do IV 

Congresso Brasileiro de Hepatologia - Belo Horizonte,MG, em 1975 

por Bina, J.C. e Espinola,A, que relata um caso de convulsão as

sociada ao uso da Oxamniquine. Os próprios autores referem que 

"convulsão associada ao uso de oxamniquine ainda não .tenha sido 

relatado por nenhum investigador ... nas doses recomendadas". 

Os autores deste relato de caso fezem referência a 

um paciente que teve convulsão por ter ingerido por engano 25 

cápsulas da droga. 
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Por outro lado o paciente objeto da comunicação cien

tífica era alcoólatra crônico e tinha crises de perda de conscien 

cia (pequeno mal?) na infância e por duas vezes na vida adulta. 

Talvez estes antecedentes tenham tido influência no desencadeamen 

to da convulsão. 

Anexamos ainda a este informe relação de trabalhos 

cientxficos sobre efeitos colaterais da oxamniquine, além. do tex 

to completo da comunicação científica dos Drs. Bina e Espinola. 

í * 
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TRABALHOS CIENTÍFICOS SOBRE" EFEITOS COLATERAIS DA OXAMNIQUINE 

01- Efeitos colaterais mínimos, em sua maior parte tonturas. 

AHSOMER, publicado no BRITISH MEDlCAL JOURNAL de 15 de ju

lho de 19 78. 

02- Dose única (15 mg/kg peso) . Tonturas como principal efeito co 

lateral. 

Luiz Caetano da Silva, Hoel Sette Jr., Dalton A. Fisher Cha-

raone, Amadeo~Saez Alquezar - Dezembro de 19 74. 

03- Tonturas e náuseas que foram diminuídas aplicando-se a droga 

após refeições. 

Naftale Katz, Emílio Gimbaum, Adelú Chaves, Fábio Zicker e 

José PellegrJ.no. Publicado na Revista do Instituto de Mediei 

na Tropical de São Paulo - outubro de 19 75. 

04- Tonturas que são minimizadas quando se aplica a dose após 

refeições. 

Luiz Caetano da Silva, Hoel Sette Jr. Dalton A. Fisher Chamo 

ne, Amadeo Saez Alquezar, Jane Alba Pvmskas e Silvano Raia. 

Publicado na Revista do Instituto de Medicina Tropical de 

São Paulo 17 (5): 307 -311 - Setembro-Outubro de 1975. 

05- Em 552 pacientes tratados, tonturas, cefaléia e dor abdmomi-

nal. 

J. Rodrigues Coura, Carlos Alberto Argerito, Maria José Con 

ceição, Etheline Margareth Lev/is, Mozãrt Lima Santos e Pau

lo Magalhães. 

06- Tonturas (51%), sonolência (23%) - (1975) 

Aluisio Prata, J. C. Bina, Air C. Barreto e Maria das Gra 

ças Alecrim. 

07- Guaíra- Paraná. Em 762 tratados, 116 apresentaram tonturas , 

32 cefaléia, 2 3 anorexia que após O 39 dia desapareceram to-

http://PellegrJ.no
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ta]mente. 

Trabalho feito em 1975-1976 pela equipe da Diretoria Regional 

do Paraná. 

08- Incidência mínima de cefaleia e tonturas em TOUROS em 1.893 

medicados, constatou-se 257 casos de tonturas, 160 de ce

faleia e 114 de dor abdominal como principais reações colate

ral r». 

09- Convulsão associada ao uso de Oxamniquine •• Relato de um ca-

xo. 

J.C. Bina e A. Èspinola 

IV Congresso Brasileiro de Hepatologia - Belo Horizonté-MG 

09 a 13.11.75. 
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CONVULSÃO ASSOCIADA AO USO Dl: 0XAMNI0UIN1> 

RRLATÓ Dl: UM CASO 

J . C . J H n a * 
A. Spínòla ** 

RESUMO 

Os autox.es apresentam um caso de convulsão associada 

ao uso de oxamniquine, comentando sobre a necessidade de se adqui 

rir mais segurança no manuseio da droga, antes de se recomendar o 

seu emprego"cm massa. 

INTRODUÇÃO 

A oxaniiiqui.no tem sido usada cm vários ensaios clíni 

cos , i n i c i a 1 m ente pela v i a p a r e n t c r a 1 e , p o s t e r i orm cnt c , de v i d o a 

forte dor causada pela injeção muscular, pela via ora].. A tolerar 

cia á droga tem sido relatada como boa, já que não se conseguiram 

comprovar efeitos tóxicos evidentes para o lado do finado, miocãr 

dio, rins e medula óssea, apesar de alguns poucos pacientes terem •, 

apresentado elevações de transaminases acima de 100 unidades Rcit 

man-Frankel (3, S, 6, 14, 1 7 ) . Biõpsia hepatica realizada em al_ 

guris desses pacientes não demonstrarão) alterações histologicas(5) , 

ou mostraram apenas alterações inespecíficas (17). Mesmo cm bio~ 

p s ias c x ami n a das ã u11r amicroscópia (10) nã o fiea r a m d cmonst ra d a s 

alterações degenerativas ou inflamatorias do fígado, observando-

se apenas cm uVi dos dez pacientes estudados, uma leve prolifera

ção do rctículo cndoplásmico'liso, dosignifiçado discutível. Rm 

canundongos, entretando, Kastncr fj cole (8) observaram hepatoto-

xicidade diretamente relacionada ã administração da droga. 

As reações colaterais mais comumente observadas são 

tonturas e sonolcncia em cerca de 50* dos doentes, alem de náu

seas , vômitos , cefalcia c febre numa proporção jnenofe de casos (3 , 

5, 'G, 10, 11, 12, 13, 14, 17, 1 8 ) . Prurido c urticária, bem co-

* Universidade Federa I. da babia c Núcleo de Pesquisas da Bahia 

*'* Universidade Pcdcral da babia c Serviço Medico da Companhia 

brasileira de Chumbo (COURAC). 

http://autox.es
http://oxaniiiqui.no


MO dor abdominal c diarréia, têm sido relacionados como efeitos 

colaterais tardios cm pequeno numero de pacientes, ((*•) . 

Para o lado da esfera n ouro -ps iqui ca Katz ••' foi o 

primeiro a chamar a atenção para alguns casos de alucinarão e ex-

citação psíquica observados entre uma c duas horas após a inges

tão da droga e persistindo por menos de seis horas. Posterior-

mente Coura ' observou dois pacientes que apresentaram agressi 

vidade e distúrbios da percepção c Campos f(.col. (2) , mais recen 

temente, relataram quatro casos de distúrbios do comportamento. 

Recentemente, tratamos com oxamni quine cr> empregados 

de uma metalúrgica de chumbo, usando cápsulas na dose de 12,5 a 

15,0 mg/kg, visando'analisar como esse novo esquistossomicida se 

comportaria frente a pacientes com diferentes graus de impregna-

ção pelo chumbo. Os resultados dessas observações serão motivo 

de outra publicação, sendo o objetivo deste trabalho relatar um 

caso de convulsão apresentado por um desses pacientes. 

Relato do Caso 

J.B.S.C.R., 54 anos,', sexo masculino, branco, recep

cionista de uma metalúrgica de chumbo no Estado" da Bahia, Brasil. 

Não apresentava nenhuma queixa relacionada aos diversos aparelhos 

ou sistemas, tendo sido selecionado para o tratamento da esquis-

tossomose por apresentar ovos viáveis de Schistosoma mansohi nas 

fezes. Ao exame físico evidenciava-se um paciente com bom estado 

geral e nutri eional, com um peso de 61 kg. para uma altura de 

1.71 cm., apresentando os dados vitais dentro dos limites de nor

malidade, tendo como único achado um fígado palpável ã inspiração 

profunda no rebordo costal direito, de consistência flãcida. A 

droga foi ingerida entre o cafe da manhã e o almoço, na dose apro 

ximada de 17mg/hg cm virtude da impossibilidade de se fracionar 

as cápsulas. Cerca de uma hora após a ingestão da droga o pacien 

te retornou queixando-se de tontura acentuada, entrando logo a 

seguir cm convulsões generalizadas que cederam cerca de três mi

nutos depois de uma injeção intramuseular de 10 mg de diazcpínico, 

pqssando então para um estado de sono profundo que durou aproxi

madamente quatro horas. Ao despertar, o paciente não redordava o 



que lhe tinha acontecido c apresentou um episódio de vomito. ilin 

iiic.s depois o paciente foi matriculado no Ambulatório de Clinica 

.Medica do Hospital Prof. lide, ar d Santos da Universidade Poder ai da 

Bahia, onde realizou exame clínico, elctrocnccfnlograma, clctro-

cardiograraa e os seguintes exames laboratoriais: hemograma ,'urcia, 

creatinina, transaminases, fosfatnsc alcnlina, tempo de protrom-

bina, gliceraia, colcsterol e sumario de u á n a . 0 único exame que 

mostrou alteração foi o leucograma cora uma tendência a leucopenia 

(1 . 5 00/ir.m ) c uma oos ino f i 1 i a de ?. f> % . Apc s a r do e 1 e t roence 1"a 1 o-

grama se apresentar normal, o interrogatório dirigido conseguiu 

revelar uma história de alcoolismo crônico o freqüentes perdas de 

consciência cm criança, que se rcòetiram por duas vezes irais, já 

(V)6J.Ü8,]&/^ 

quando adulto. Nunca fez uso de medicação, .antir-.conv.u_lsi vante nem 

a]vrc-s^-ntou--n{T"CTs"\Tê''"in£-oxicacão saturnínica, avaliada através a 

dosagem do ácido üclta-aminolevnlTnico (Al,A) na urina. 

Comentários 

C 

Convulsão associada ao uso de oxamniquino ainda nao \ 

tinha sido relatado por nenhum investigador que vem usando esse 

novo csquistossomi.eida nos últimos quatro anos, nas doses recomen .' 

dadas. No XII Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tro

pical foi. relatado um caso de convulsão em paciente que ingeriu 

por engano 25 cápsulas da droga, equivalentes a uma dose cerca de 

seis a sete vezes maior que a recomendada. Um segundo paciente 

que repetiu por cinco dias a dose única prescrita, apresentou ape 

nas sintomas da confusão mental e amnésia (16). Doses de oxamnl 

quine quatro vezes mais elevadas que as usadas no Brasil, foram 

bem toleradas na África, demonstrando, ate certo ponto, uma larga 

margem de segurança ao uso da droga (7). 

Com»a apresentação deste caso, queremos chamar aten

ção para a possibilidade de efeitos colaterais mais graves que po 

dcm aparecer com o uso da oxamniquine, droga já comercializada e 

amplamente usada no Brasil. 0 fato do nosso paciente ter apresen 

tado clctroenccfalograma normal não afasta a possibilidade do mes 

mo sei- portador de disritmias cerebrais pqssíveis de sofrerem uma 

http://antir-.conv.u_l
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redução do limiar de convulsividado .desencadeada pelo uso da me

dicação esqui stossorúcida (lü). Por.outro lado, este fato vem 

demonstrar a necessidade de tratar o acompanhar maior numero de 

pessoas para se analisar mel":or a tolerância e adquirir mais se 

gurança no manuseio desta droga,, antes de recomendar o seu empre 

no cm massa . 

Summary 

The authors report a case oi convulsion in the course 

of thcrapv witli oxamniquinc. Comments are made on the necessity 

of larger experience on thc use of the drug and its side-cffccts 

prior to thc indicai i.ou for inasn treatment, 
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do fígado de pacientes submetidos ao tratamento de 

esquistossomose mansônica pela oxamniquine^ Resumos 

do XII Congr. Soe. Brás. Med. Trop. Relcm-Parã,15-19 

de fevereiro de 197 6. 

• 

i 

i 

http://intra.musc.ular


M$V'Ol,lt>fe 

L ! C 

\CQMFlQi , |AL 

ÕF.N9 234/7&/SlCl/VST/h'S , 17 dz aooòto dz 1 97B 

VinztoK da. Viviòao dz StguJiança c. ln£o*M.ç2tò do MS 

Sanha*. SupiK.irJjznd2.ntz dz CarpanhctA de. Saüdz Publica 

SZIIÍIOJI SupzAÂJitzndzniz 

CwrpJie.-mt fiJLÍt£.'\úJi a Vo&ia Sznkcnia a (J.nzza cie 

zncarrivJiaA a çÀta Viviòao copia do "Rziatôtiio de. Kgua ?H&t&n
$ tiaboAado pe-

to sito*. SÜCAM dz Rzci£z-PE, 

EicloAzço quz o aludido n2.ZaA.aKi0 &oi nemtJLdo a 

teòa Sup&ninizndzncia em data dz 10 do connzntz, acompanhado de uma copia 

tínada a titã Viv-Uão.-

Vatlio-mz do znòzjo paia JimovaA a Vo&Aa SÔtonia.' 

pAo&Átoò dz conòidznação e apnzço. 

(p/ C/&LCS GUIMARÃES TTOS 

l Vlí&TCR VA ÍISI/MS 

file:///CQMFlQi
http://SupiK.irJjznd2.ntz
http://n2.ZaA.aKi0


CONFIDENCIAL 
•MrmMNMui«wit t i r ir+mti 11 ri ri mi • gin n u i MM 

R E L A T Ó R I O 

Rio de Janeiro, 09 de agosto de 1978 

Senhor Diretor: 

Consoante instruções de V.S^., dirigimo-nos a Pernambuco para "in 

loco" verificar as origens nos meios de comunicação social sobre o noticiário em 

tomo do óbito da SRS MARIA ADRIANA FERNANDES DA SILVA, habitante do Município de 

Água Preta, naquele Estado e, cujo falecimento, segundo a imprensa teria ocorrido 

em virtude da aplicação do medicamento "MANSIL" utilizado em campanha regular pela 

SUCAM. 

Cabe inicialmente ressaltar, que os aspectos eminentemente médi

cos e técnicos que cercam o episódio constarão do relatório solicitado pelo Superin 

tendente da SUCAM à Diretoria Regional em Pernambuco e do qual solicitamos que nos 

fosse enviada em caráter confidencial, uma cópia. No entanto já podemos adiantar pe 

los contatos mantidos na área, tanto na Delegacia Federal de Saúde, quanto na Dire

toria Regional da SUCAM e seus respectivos dirigentes e pelas informações prestadas 

por aqueles médicos, que sequer verificou-se um acidente de campanha. 

Estivemos também na área de Palmares onde acompanhado dos Ors. 0R 

LANDO JOSÉ" DE PAIVA 0N0FRE e JOSÉ JUCIÊ DA CRUZ, mantivemos contato com o medido da 

SUCAM, encarregado de relatar o episódio e chefe do PA local, Dr. LAERCIO; este pro 

fissional assegurou-nos também, quanto ao acerto do tratamento com o "MANSIL", na 

região sob sua responsabilidade. 

Tivemos ainda o cuidado de perguntá-lo, se o falecimento da paci

ente e a sua repercussão haviam despertado a atenção das autoridades policiais, sen 

do-nos dito, que não e que a própria SUCAM se interessara em necropsiar o cadáver, 

não o fazendo, por não ter obtido autorização do marido. Segundo, ainda o Dr. LAER

CIO, a paciente morrera de edema agudo, como constava do seu atestado de óbito. En

fatizando aquele médico, não crer ter sido o "MANSIL" ou ainda sua má aplicação ou 

efeitos colaterais os causadores do óbito da SrS MARIA ADRIANA FERNANDES DA SILVA , 

pois estes se manifestam sempre num período de ? (sete) horas após a ingestão do me 

dicamento, e o falecimento da paciente ocorreu no dia seguinte ao seu tratamento, 

sendo seu óbito atestado por médicos da FSESP. 

Estes, Sr. Diretor, foram os aspectos médicos e técnicos que nos 

relataram e que nos foram dados colher, por isto mesmo e que tivemos o cuidado de 

solicitar a SUCAM, que nos enviasse a cópia do relatório completo sobre o fato, re-
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latorio este que ainda estava em preparação quando da nossa estada em Pernambuco e, 

ainda ontem (08 do corrente) em contato telefônico mantido com o Diretor Regional 

da SUCAM, este, assegurou-nos estar ultimando o seu envio para esta DSI. 

No que tange a tarefa especifica de nossa missão, enquanto estive 

mos em Pernambuco no período compreendido entre os dias 01 a 04 do presente mÍs,foi-

nos dado* apurar que a repercussão do fato na imprensa se deu pela presença dos re 

porteres que acompanhavam a comitiva do Sr. Ministro a Palmares, de vez que a comu

nicação do episódio em tela chegava a Palmares, ao tempo da estada daquela Autorida 

de no citado Município, e segundo nos disse o Dr. JUCIÊ, provavelmente deve ter va 

zado para a imprensa. 

Quanto ao noticiário em si, colhemos tudo referente ao assunto en 

quanto estivemos na área, todo ele, a exceção de um pronunciamento do deputado esta 

dual o médico J0A0 FERREIRA LIMA FILHO do MDB na Assembléia Legislativa, que atacou 

"politicamente" o emprego do "MANSIL" e o método de tratamento da esquistossomose , 

se não foi um noticiário favorável, pelo menos não se pode com segurança dizer que 

tenha sido dirigido contra o Ministério da Saúde, havendo inclusive a SUCAM explica 

do através de declarações aos jornais sua posição sobre o fato, procurada que foi 

pelos repórteres locais. 

Pode-se, é notar uma orientação no noticiário, objetivando atacar 

o medicamento e conseqüentemente o Laboratório PFIZER, fabricante do "MANSIL". 

Sr. Diretor, até o momento em que deixamos Pernambuco, o noticiá

rio arrefecera de intensidade. No entanto, preocupados com a possível continuidade 

da exploração em torno do assunto, continuamos a manter contatos telefônicos com 

Pernambuco e nos foi informado pelo Diretor Regional da SUCAM, que no Diário de Per 

nambuco e sob a manchete "Médicos condenam a Droga contra a Esquistossomose" no do

mingo dia 6, aquele jornal ouviu o deputado J0A0 FERREIRA FILHO e o médico JAMESON 

FERREIRA FILHO, ambos criticando o remédio e seu laboratório e que, na mesma noti -

cia constavam declarações do Delegado Federal de Saúde e do Diretor Regional da 

FSESP, que sem entrar em polêmica, prestavam os esclarecimentos que julgavam neces

sários. 

Concluindo, Sr. Diretor, ainda sem estar de posse da copia do re

latório da SUCAM, que já sabemos estar a caminho, via sua Superintendência, devemos 

informar que ao deixarmos Pernambuco, mativemos uma ultima reunião com o Delegado 

Federal de Saúde e o Diretor Regional da SUCAM, na qual, aqueles médicos nos tran

qüilizaram quanto ao acerto das medidas técnicas em torno do caso em tela. 

Lamentamos é que, dada a urgência destas primeiras informações so 
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bre o problema, não podermos contar com o citado relatório, que sem duvida nos tra

ria a completa cobertura do acontecido. 

De momento era o que cabia-nos informar. 

WPINTÍIRO PORES 
DSl/MS 

EM ANEXO: Noticiário colhido na área de Pernambuco ate a data de 04 do corrente. 
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U l l L I a 
Durante toda a semana 

3Ce P«x :̂ou, médicos e pro
fessores fizeram comentá
rios, denunciando a utiliza
ção de forma indiscriminada 
de "Mansü" na3 pe.í-soas 
portadoras de esquistosso. 
mose. Condenaram o méto
do d-i tratamento adotado 
pela Superintendência de 
Campanhas de Saúde Pú
blica •»- órgão do Ministério 
da Saüdo. 

O médico e ex-secretário 
de Saúde ão Estado _ joáo 
Ferreira Lima, considera er 
rada a fórmula empregada 
com o uso do produto, por 
ser sobretudo tóxico. Citou 
o caso de uma mulher que 
morreu no município de 
Água Preta, que tomou n a . 
véspera o remédio da Su
cam Na sua opinião, os 
pacientes devem ser subme
tidos a exames. A droga 
tem suas contra-indicações. 

CONTRARIO 

O professor' da Univer
sidade Estadual de Pernam
buco — Jamesson Ferreira 
Lima —, é contrario à apli
cação da medicação desci 
nada a destruir a esquistos-
somose. E afirma que o em
prego dessa droga traz, qua
se sempre, resultados ne
gativos, sobretudo nas pes
soas portadoras de certas 
afecções cardíacas, heoáti-
cas e renais. Eie considera 
o produto capaz de afetar o 
organismo. Na sua opinião 

Cl 
JL 

os doentes devem ser exa
minados antes de receber 
a medicação que tem várias 
contra-indicações. Os doen
tes devem ser selecionados 
antes de começarem o" tra
tamento '— salientou.-

Mas o delegado federal de 
Saúde em Pernambuco — 
Orlando Onofre — disse que 
o medicamento utilizado pe 
Ia Sucam contra a parasito-
se foi submetido a sucessi
vos estudos por técnico? que 
aprovaram a sua aplicação, 
levando em conta os resul
tados positivos no trata
mento da doença e suas re
duzidas contra-indicações. 
Falou sobre trabalhos de 
autoridades médicas que re
comendam a utilização áo 
produto, mediante certas 
contra-indicações que estão 
sendo observadas pela Su-
iam. 

Ele citou o projeto espe 
ciai executado em Santo 
Antônio dos Palmares, onde 
há 14 meses os pacientes 
vêm sendo acompanhados 
sem o registro de ocorrên
cias ou problemas de ordem 
médica e com resultados 
satisfatórios no que se re . 
laciona com a eficácia do 
produto, sendo a prevalência 
reduzida de •50 para "3TÍ — 
segundo dados estatísticos 
da Sucam. 

IMPLANTAÇÃO 

Embora o combate à es-

i i istossomoí o 
Ks quistossomose venha sendo 

feito há alguns anos em Per 
nambuco .somente a partir 
de 1975 ela assumiu maior 
intensidade, com a assina
tura de convênio • entre o 
Ministério da Saúde e o Es
ta..'), com a aplicação do 
recursos no valor de Cr$ . . 
400 milhões, beneficiando 73 
municípios e 370 localida
des pernambucanas. Na o-
casiáo da assinatura do a-
cordo, o ministro Paulo de 
Almeida Machado disse da 
importância da instalação 
em Pernambuco, do Progra
ma Especial de Controle da 
Esquistossomose. 

\ 
Há três anos, o ministro 

da Saúde vem • procurando 
Inspecionar- P.S obras a car
go da Fundação Sesp, com 
a construção de privadas 

• higiênicas, banheiros públi
cos, lavandarias e tanques, 
além de serviços de abaste
cimento d'água. Enquanto 
isso. a Superintendência de 
Campanhas de Saúde Públi
ca -— Sucam, realiza o -ira 
tamento da parasitose, com 
o emprego de "Mansll'». 

) 
Na última visita que íez-

o mês passado à zona de 
operações, com ssde na ci
dade de Palmares, n minis
tro reuniu técnicos dos cr-
gãos participantes para fa
zer uma avaliação sobre o 
que foi realizado nos Esta
dos de Pernambuco, Paraí
ba e Rio Grande do Norte. 

Constatou que mais de me
tade da obra foi executada. 
Nas suas visitas, o ministro 
foi a Água Preta, Ribeirão, 
Escada, Joaquim Nabuco. 
Catends, Santo Antônio dos 
Palmares,- inteirando-s^ cio 
andamento dos trabalhos, 

Corutatou o ministro que 
a população aos pousos es. 
tá abandonando • . -103 e 

riachos infestados ;.e cara
mujos, para lavar 3 roupa 
nos tanques. Anunciou que 
diante dos resultados alcan
çados, as metas programa
das serão atingidas em 1079 
e que, em outubro próximo, 
voltará a Pernambuco para 
inaugurar, o sistema tíe abas 
tecimento 0'ézu". em Ribei
rão. 

O diretor regional da-Fun 
dação Sesp, Francisco Fer
raz, disse que cerca de ura 
milhão de pessoas foram 
tratados em Pernambuco, 
Paraíba e Rio Grande do 
Norte e poucos apresenta
ram qualquer reação. No 
seu entender as críticas iei-
tas ao uso da droga não 
têm fundamento, e o Mi
nistério da • Saúde prosse. 
guirá nc-3 seus planos que 
apresentam resultados sa
tisfatórios. Ele disse que a 
Sucam facilitará a ida de 
um repórter à M M de Pal
mares para ouvir os mora. 
dores e poder sentir d*í per
to o que ocorre, esclarecen
do o povo sobre o assunto. 
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SAÍWARISTA: "iMÂNSYL MÂO MATA" 
A d^nnnçlt tU- qaf o medlc-imei»-

U> M-iinvi, cQstrtbUKto pela suram 
liara CumojUcr a (^'iiiisLa-woiMuse. * 
prejudicial sobretudo »s pi^oas. .i-:>-
miiridjs. t contestaria j.v:t> d> !•--'do 
tedrrul d»í Saúde, -au l ía ru ta Orlan
do Oiu i re . 

Para o médico, o remédio íol ob-
JftLO de su^-s-iivcü e-ií.iidOá de técni
cos que apixivur^iji a sua upliu.cãu. 
"tendo em vi::u os ttftts n-.suU.idos 
PÜSUÍVO* rir? tr'nf;'ní^*^0 ÜS doença * 
iii^j tòtitta-iíiwiciivO»*". 

CONTfíA-ÍNDICAÇõKS 

HA trabalhos de autoridadex medl-
ess, salientou o deleitado cte .Saüde. 
tncUiiive deste Estudo, que recomen
dam a ulilisação do produto, medi-
ante certas crjntva-muV.eacões qae 
e^ían sendo sistematicamente obser
vadas peJa Sucam. 

OORtncott qur inicialmente, foi e-
SfC.tUido um projeto especial tiú dis
t r i to ac S.i:ilo .-ur.nnio üm F^lrun-
n\s. município de ivJnuirrs, ende li* 
M toawü, os püçlenu* ***m sèttãa 

•teornputUi&dutf .v:xi a ocorrência de 
ptubk-mas de ordem nu-dica, e com 
fesvtítadiJti exctíente* na que -̂ e ref'*-
rr a c i i c l cu do produto, d o a n d o 
a reduzir a prevalência de 5u-» pa
r i 3 ' i . 

Di--ne ainda que a Saram já a-
tm:.:iu no Estado, a mau de 1ü mil 
pívioas metttcttdãs, isem a verifica
rão de acidentes que putí^siiem ser a-
triboidos ao use do "Maiuyt ' . Paru-
leíamente. á utua'ão da Sucam. é 
realizado pela FT-.KSP, um trabalho 
ÍUU*IH»ÍVO Ue ciL-inorias sanitárias. 
vinatido a modit i tar as condições a.-n-
bteiv.nls e assim evitar ou reduzir, 
•íunific-nUvanu-ute, as retní estações. 

Professor condena clroga 
contra a esauistossomosé 

O professor Jamesscn - Ferreira 
Uma — da Universidade Estadual 
de Pernamoucj — é. contrário a **pli 
cação da medicação destinada 8 des
truir a csquiiiusáumose. O ernpreço 
densas drogas traz, quase sempre. ' 
resultados negativos, sobretudo nas 
pessoas portadoras de certas aíceções 
cardíacas, hepátlcaa e renais. 

Disse o chefe de clínica do Hos
pital Santo Amaro que açoita o ponto 
de vista do professor Aloisio Bezerra 
Coutinho. an ato mo patologlsta, que 
acha que o tratamento da parasltose 
pelo» métodos açora empregados traz 
resultados dcsfavoráveLs para o doen
tes pelo impacto que sofre o fígado 
com a morte de grande numero de 
vermes. 

TÓXICA. 

Salientou o dr. Jamesaon Fer
reira E-irua que a medicação contra 
a csquistossorr.ose é tóxica, causando -
também efeitos desfavoráveis ao or
ganismo. Intimamente, o Mansvi tem 
«ido ensaiado com menos eleitos tó
xicos çerais, t-mbon. aiijuns pacientes 
apresentem tontuTas, cefaíêias etc. 
Há ou'.ro aspecto a considerar q'je (s 
o problema da imunidade: o doente 
atingido pela venrjnow, pode per
der, se tratado, o estado de imuni
dade, e como permanece no ambien
ta favorável a novas Infestações, pod9 

• 

adquirir a doença de íorma mais 
grave. Este pensamento õ tíetendido 
por estudiosos do assunto. 

Finalmente, mesmo os que são 
favoráveis ao tratamento cliaicO ca. 
esqulstoüomose opinam que o dt^nie 
deve ser bem examinado a u t o de re
ceber a medicação que tem v*rias 
contra-indicacòes cemo as compitea,-
ções cardíacas, hepãtícas e rena^ — 
comentou. O doente dsve ser -teie--
cionado antes de tomar a droça. 

O diretor regional da Fundação 
Sesp — Francisco Ferraz dtsae que 
o problema ds tratamento da e^qu»»-
tossomoie está Lidado à. Superinten
dência de Campanhas de Saúde Pú
blica — Sucam. Para se ter uma 
Idéia sobre os resultados do trata
mento com o empreco do Mansvl, pa
ra combater a ESquisiossomose. bssta 
dizer que na localidade de Santo An
tônio dos PaSmai*-. cerca de mil pes
soas foram tratadas e nenhuma de-
1?.? teve qualquer problema tô^iicn. 
A medicac/o não vem sendo aplica
da de modo indiscriminado como se 
está dizendo, o paciente é submetido 
a exame. Mais de um rmlrrâo ce 
pessoas estão tormjido o rea^êtüo e 
são poucos os casos de reação As 
autoridades m'-n:stcr.ai3 permanecem 
tranqüilas, certa? d-̂  que é este o 
tratamento aconselhado n> rr.Qmea-
to. 

Ecgur.do o delegado federal d« 
Saúde em Pernamuuco. raédic" Or
lando Onofre —, o medicamento uü-
ü^ido peia S^^Qi cona^i a e:<niisios-
s^mose foi s-omettdo a sucessivos ea-
tudt^ por tecau-oa oue aprovaram a 
sua aplicação, tendo em vt-ita o» re» 
sultados posiúvos no tratamento da 
roença e suas reduzida* contra- ndi-
caçòes. 

Há trabalhos de autoridades tr.é* 
dicas — pai-.^ntou o deiesado de Saú
de — Inclusive do Estado, que reco
mendam a utilização do produto, nre-
diar,^ certas contrti-irdiracóes que 
estão senão observadas pela Sucam. 

Iniciatrrente — salientou — foi 
executado um projeto esp-cM no 
Dvítr.to de Santo Antônio dos Pat-
mares. onde há 14 meses os oacien-
tes vem ?endo arompanhados %em 
a ocorrèncis de problemas de nrdem 
médica e com resultados satisfató
rios no ç»:e se trfere A eflcAena do 
pr^íuto. cri-í*ndo a reduzir a preva-
lènc:í de !-"» c?ara 3%. 

Concluiu que a Sucam Já r^s-
ÜTCU trafarr.e-ito em pertjambíico em 
msls de IBft mil pessoas sem * vert-
íienefio d" acidentes q-ie ptíde^se-n 
S T atribuide-j ao usp do Man^rl. A 
Frtr.dacâo Sesp renliza trabalho dí 
rr?'horias einitárías, \isando a mo-
dificir as ccr.drcnes ambientaU e e?i-
tar RS reinfestações. 

Inamps custeia serviços em Olinda 
Convênio d? saúde entre a Pre

feitura de Oiiada e o Inamps será. 
assinado ca próxima semana. Através 
do acordo, o órgão prev.d:r.cÍHrio se 
obrigará a conceder CrS &40 ciU jKir 
més, para manutenção dos serY'iços de 
saúde do Município. A tn!ormacào .6 
da secretária de 6aüde. Marlene ílo-
bre. 

Para assinatura do convênio com 
o Inamps. comprometeu-se a Preíei*u-
ra a restaurar os ambulatórios médicos 
de Asmas Compridas, Peixinhos. Caixa 
Dãgua, Rio Doce, Amaro Branco e 
Jatooá. O S«TVÍÇO de Pronto Socorro 
íol submetido a reformas e J i se en

contra capacitado a prestar atendi
mento de urgência à população. 

Secundo a dra. Marlene Nobre. 
melrtoram.entos foram introduzidos no 
Serviço de Pronto Socorro que realiza 
pequenas cirurgias. Será instalada 
uma Central de Asma para a-.end;r 
cs casos de pacientes portadores de 
doenças do apareiho respiratório. 

Foram também reequioada? as 
instalações odonrolóiçicas e ampliado 
o serviço de tratamento de câncer 
cérvlco utermo. A*ravés de convênio 
com o Inan. a Secretaria d? Ssúde 
vem recebendo alimentos basicog par3 ' 

crianças menores de seis anos, e^* 
tanv^s e nu*-lzea. 

Para estabelecimento õo con?é-
n:o qut será assinado na próxima 
semana, a Preíe tura foi obrigada a 
r^ .ar- .zar sua s'-tusçlo íunto ao an-
t'?o INPS. para pagamento do s-̂ u dé
bito no vaicr ds CrS 25 milhões. E:n ' 
cmtrarrtrtida. ficara desobrigada do» 
com^rom.^^cs com a rninutençuo d*» 
serviço? c"ie con-,muaráo. sob sua res-
pin.>ab'l;d3de. O Serviço de Prc-nco 
Soccrro r^ali^a e^amea laboratorial* 
e ainda far-iece medicamentos às P*Já-
scas deconcecidamente pobre». 

Ginecologista vem fazer conferência 
A Sociedade de Medldria de Per

nambuco, a. Sociedade do Obstetrí
cia c Ginecologia e o Centro de Es
tudos da Maternidade Kossa Senho
ra da PfcUmn trarão ao Heclíe, na 
pró/hr.a quanta-í«ura, o professor 
Fernando Pedros.1, que. da C3 hora3, 
i;a sede d.* primeira entidade, pro
nunciara conferência sobr* Lapai^os-
copta — Tcculca e IncbcaçÒes. 

O- professor Fernando Pedrosa è 
chete do Serv cv de Endascopia úo 
Hospital Kamaritano do ftio de J a 
neiro e um dos m:iis riestacarios es-
pecaUsía^ bra.íilciros em Ginecolo
gia e On^ietricla. íía qulnui-feira, 
íi3 11 h.ira.^, ele fará uma demons
tração prát'.t> da sua conferir cia na 
Maternidada de HOsu Senhora de 
1'ütiaia. 

A LaparoscopSa, técnica que 
vem sendo utilirada recentemente 
pelos méO.eo* bras.Ieiros 6. ^ertundo 
a descrição des que a empregam, 
um valioso eíemento na pi"opetlLUtl-
ca das d>;-r;ç.is giuectjlóiricivs e um 
roconhtci^o avanço BBi mé:od-T3 de 
an-kse **!reta àcs óníãwj femininos, 
prestar.do-se, inclusive a mlcrocl-
ruriyaa. 

Inamps explica atendimento em Goiana 
Fm relaçáo h nota publicada r.o 

DIAR tO Dh PERNAMBUCO em sua 
edição de onL:m, aobre o uieiidtmen-
to un-diijo em Goiana, a Superiri-
U-inlíncla Regional ev:Uieos r,ne, 
recen'taiiente. o coortienacor medi
co da Agencia do Inamps. n:ií;ucle 
Muri:ci,>.u, convocado pela Secre
taria H-j^ional de Medicina S-x-U 
informou qu«i "mio ex^í^m probie-
juas de prruiide releA-tac.a no A:r.b:-
to da a-sidat/mclrt medica que vem 
sendo prestada & clientela prwlden-
ciarii'*. 

As dt/lculdadea que rxtstí*rrt en
tão na ár^n da cvjicidade n>jm*rt-
Cn d .s-,wi;ivrl para o atcr.d.mf-nto & 
tíc:n»nJa local 

A t!"I-c!íncla vem (Vndo objeto 
de r»tudO» e conse<i:4*-n^ I T : > : I U 
ntwiw^fiW do A.*M:r.*t> a ü:-", ko Ge
ral i.-.i j-*dlv!* a <"*•"' rí'-.>c '•••> de v -
t^ r*r»̂ fi-(MOn*ií ri.r.-r\-':•• ^ :-VA va-

Cúmpre ressaltar ainda, quo es
tão proí^doft noves credenciamen
to1» mecico», a não ser em casos de 
irnp-;rtoaa nrccsKidadu, devvdametue 
íusüflca-Ja pela Cnefla Médio lo^al. 
com a dirponiblildide orçamentária 
compro-.-:\dii e di'i>-ndente da aprt>-
V-Çrtí> tía Adn:ir!L^rrací.o C'*ntral do 
Inamps. O tc.o d i i*uiíaineato aos 
nnHitcos rrcvieru lados, esta rain&em 
limitado s*1» podendo ser uitrapa-va-
do, rm a!tuac4i-5 r^pcc.alLvtlm».'» e na 
íurma do piucedi.nento acima re
ferido. 

CtSTANTES 

Sobre a proti*!.\ção do -tendt-
m^nío d» vini^nfix as pfarant**, *:rtl 
lata .mo tfevp r>rorr T ler.do ffl v*^ 
ta as Cfvi^^s tr.tat^tenabi d^í-Tnii-
:..!..Ui> «»rí»m '!• f-s-í-.i'•» p>ir p-»rir d« 
toden os lv*p!:ata runJca». v r . icv* 
<•".: .):- * v! •; l..« * n>'Ul*d<*t ti F*rvvt-
dííiCLi fWC.Sfc ; .«; v> ato i)-r*' v .-

ríe». bem como aos não fUladcn »o 
t.stem a" 

Calw eselareeer. rm entanto, qus 
a S;penrr»*c.dèncÍ9 Ue;*íonal, cm fa
ce da dcnür.cia I-TT. questão, tomará 
Imediatas p-ovklfnrias no jjrntirio 
tie encair.ianar u n » Audifaxem M6-
c. c\ par» verificar a situaçlo ale-
Ri-a. 

CAKUAHC 

Quaatd a Caruaru, o Inamps ln-
f.imv* que o Amhulaíório d:.~p0e cie 
f̂l prefiaueoMli mMicos. d-Jn quai* 

9 *í!:i.:'.!da* em 13T7. quanda do ctm-
curío r**ttr*u!a. "MfMltUlWH tam-
Wm, OW(Urte municl;no ir.<^i'.''V cce-
(* .-•:•!.*•'.>* «í^ír^ndo *» tnr n-.í auV 
Iü*« !A »v-nifa*tas e deryr.tn n"^ d* 
uma apT*rt*ÇV fl» n>-ni.:^ :-*-"* p*" 

rr.adas .v-.i'«» I ' « I » H- ,-ii-..i! vl-
- : :.» a - r : . w i i d-a .erM.̂ :*"*, Cl» 
.i r. -vi .^ CBT̂ O. 
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JORNAL DO COMMERCIO — Recife - Domingo, 23 de julho de 1978 

remédio contra es^uislkxssomQ 
Cerca de 24 horas depois de ter in

gerido quatro comprimidos de Mansil, 
medicamento fartamente distribuído pela 
Sucam para evitar a esquistossomose 
Maria Adriana Fernandes da Silva, 46 
anos, residente em Água Preta, come
çou a passar mal e faleceu. 

Dona Irene Maria da Silva, sua vi
zinha, afirmou que a Sucam quase não 
ez nenhuma pergunta a ela, antes de 

aplicar o remédio: t Adriana sofria do 
coraçãoju, 

Segundo Irene, o remédio está fa
zendo mal a muita gente: "tive muitas 
tonturas. amanheci urinada e fiquei com 
o juízo embaraçado"-. 

Maria José Lins, outra vizinha, dis
se que uma sua amiga, teve até hemor
ragias. 

Equipes das Secretarias da Agricul
tura e da Fazenda iniciaram ontem era 
Afrânio e Araripina rigorosa fiscalização, 
no sentido de proibir a entrada de todo 
o animal procedente do Estado do Piauí. 

E uma resposta ao pedido de uma maior 
fiscalização, feito pelo secretário da Aeri-
cultura, ante a constatação em três cida
des do Piauí, de focos da peste suína afri
cana, nas imediações da fronteira cora 
Pernambuco. 

Em Santa Catarina, dos 3.500 suí
nos até agora afetados em seis focos nc 
Estado, nenhum chegou a morrer natu
ralmente, sufocado pelos sintomas da pei
te. Quem os matou foram os fuzis ài 
Polícia Militar. (Pág. 3, do cad. I)„ 
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Irene Maria da Silva disse que sua vizinha Maria A&rina Fernandes morreu 
após tomar comprimidos de Mansil e outras pessoas têm-se dado mal com o remédio, 

"que a Sucam manda a gente tomar" e nem pergunta se temos alguma doença 
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Os vizinhos e amigos da família 
à* Adriana não Unham explicações para a morte. 

Falavam apenas da dose de Mansil 

TT£ 
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Na última terça-feira Maria Adria

na Fernandes da Silva, 46 anos, resi
dente em Água Preta, à 126 quilôme
tros do Recife tomou quatro comprimi
dos de Mansil, medicamento fartamen
te distribuído pela Sucam para evitar a 
esquistossomcf.e, começou a passar 
mal durante a noite e, às 17h do dia 
seguinte morreu/ «Ela sofria do cora-
ção> — conta a vizinha Irene Maria da 
Silva, explicando que, em sua rua, a 
Sucam «não fez quase nenhuma per
gunta antes de aplicar o remédio», 

— Esse «cachete» tá fazendo mal 
& muita gente por aqui. Eu mesmo to
mei os comprimidos e não me dei. Ele 
dá uma reação muito esquisita na een-
te. No dia em oue os homens passa
ram por arral e deram o remedto tive 
multas tonturas. amanheci urinaua e 
fiquei com o juízo meio embaraeaao, 
perguntando a todo mundo onde eu 
estava». 

A exemplo de Irene, os vizinhos de 
Morena, como era conhecida Maria 
Adriana, coincidem ao afirmar oue o 
prlncloal sintoma do uso do remód'o 
é tontura e falta de memória. «Uma 
mulher nue mora da minha casa ora 
cima ficou com as pernas inchadas e 
outra teve hemorragia, após usar o 
comprimido», esses são outros efeitos 
colaterais atestados por Maria José 
Lins, também vizinha de Maria 
Adriana. 

Os vizinhos de Morena dizem que 
ela era muito gorda e por isso teve que 
tomar uma quantidade maior de com
primidos que CH outros e que, também 
não tinha boa saúde. «No dia do 
enterro — diz Irene da Silva — tivemos 
que arrebentar um pedaço da purede 
aa porta para o caixão passar. Ela ti
nha 118 quilos». 

— Os homens da campanha não 
perguntam se a gente tem essa doen
ça e tampouco se queremos tomar. Só 
sei que tem muita gente doente aqui 
na nossa rua por causa desse remédio 
e a melhor solução mesmo é tomar lei
te para cortar o efeito dele. 

A maioria da população de Água 
Preta, entretanto, não gosta de dar 
declarações. Quando perguntados so
bre a morte de Morena, dizem apenas: 
«ouvi boatos». O coveiro Irineu Ba
tista também não quis falar muito. Li
mitou-se a mostrar a cova onde estava 
a falecida e afirmar, um pouco apreen
sivo, que, depois da morte, apareceram 
uns médicos para dizer que «tudo ti
nha sido causado pela doença que Mo
rena tinha no coração». 

Em Palmares, o farmacêutico Gil-
dáslo Araújo Santana, sócio de «seu» 
Vivi na Farmácia dos Pobres, dizendo-
se naciona^sta e contra as multinacio
nais — como a Pfizer oue fabrica o 
Mansil — pedia aos repórteres que' fos
sem cautelosos no levantamento dr.^a 
matéria, pois, «eu mesmo não acredi
to que um governo tão bnm cemo o nos
so sela capaz de distribuir uma coisa 
mie faz mal». Para Güdásio. «essa on
da toda deve ser obra de a'e;um espí
rito de porco interessado em estragar 
o trabalho do governo». 

O médico José Maria do Reeo BaT-
ras. o único de plantno. ontem, na Uni
dade Mista da Fses.p. também e>m 
Pnhnares. dizia nue o Mansil é quase 
Inócuo, considerando o produto como 
revolucionário, «pois modificou tudo 
no tratamento da esnúistossomoso>. 
Mas, depois de afirmar que 90 por cen
to da prjrpulação da Zona da Mata Sul 
sofre dessa doença, José Mnrla fez uma 
séria advertência: «ele não é aconse
lhável para pessoas cardíacas». 

y 
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Sucam: não foi i 
Mansil o que 
matou Adriana 

A Diretoria Regional da Sucam' 
desmentiu on*em a possibilidade de Ma 
ria Adriana Fernandes, de Água Preta, 
ter falecido em conseqüência do medi
camento Mansil, distribuído por àquela 
campanha em municípios pernambuca-' 
nos, para combater a esquistossomose. 
Ela foi vítima de "edema agudo", segui* 
do os médicos da Sucam. 

• 

;. 
/ 

Enquanto isso, a mesma empresa 
que fornece matéria-prima à Pfizer, para' 
fabricação do Mansil, a Sterling Win-
throp, teve que retirar de circulação do 
Brasil o Hyeathone, lançado para "cura 
definitiva da esquistossomose" e que es-' 
tava destruindo o fígado dos pacientes. 

Desde ontem está proibida a fabri-, 
cação e venda do Mandrix em todo o 
País, por estar sendo usado abusivamen
te como iniciação aos tóxicos. A deter-, 
minação, do Ministério da Saúde, foi aca
tada pelo Laboratório Silva Araújo Rous-, 
sei, fabricante do medicamento, que se 

[• prontificou a entregar ao Ministério todo 
o estoque remanescente. (Pág. 3* Cad. I). 
iv.. I rim •»!»• '1 . . . . . . . . . 
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A diretoria regional da Superintendên
cia de Campanhas de Saúde (SUCAM) des
mentiu a possibilidade de que a sra. Mnria 
Adriana Fernandes da Silva, residente em 
Água Preta tenha falecido em conseqüência 
da ingestão de Mansil, medicamento dis
tribuído por aquele Órg&o em vários mu
nicípios pernambucano» para combater a 
esqulstossoraoso. 

Disse o diretor substituto da Sucam, 
Carlos Coceiro, que "a morte daquela se
nhora nao teve nada a ver com o medico* 
mento" e o que aconteceu £ol mera coin
cidência", pois se realmente tivesse ocorri
do Intolerância ao remédio ela teria mor
rido imediatamente ou dentro das primei
ras sete horas após ter ingerido as cápsulas 
de Mansil". Acrescentou que os médicos 
da Sucam constataram que Maria Adriana 
havia falecido em conseqüência de um 
"edema agudo". 

Ressaltou o diretor da Sucam que 
"quando se trabalha com Saúde Pública 
se pensa, essencialmente, em termos de 
comunidade. Logo, um indivíduo tem valor 
apenas relativo em relação a essa comuni
dade. "E mesmo que tivesse sido o medi
camento o causador da morte daquela se
nhora, esse teria aldo o primeiro caso de
pois de ter sido aplicado o medicamento 

em mais de 35 mil pessoas, só em Pernam
buco". , 

A afirmação de que a Sucam faz • dis
tribuição dos remédios sem Indagar sobro o 
estado de saúde do» pacientes e de forma 
Indiscriminada, também foi contestada pe
lo diretor do drgão, afirmando que o pca 
soai responsável pela distribuição dos me
dicamentos tf treinado para o trabalho ten 
do, inclusive conhecimento da ação • da 
formulação que devem sei exercidas em 
cada caso. 

Ainda sobre a distribuição do remédio 
disse que como o medicamento tf feito de 
acordo com o peso de cada um. "Esse pes
soal, leva balança para poder distribuir 
cem segurança. 
MEDICAÇÃO 

Essa medicação, que faz parte do Pro
grama Especial de Combate a Esquistdsso- „ 
mose, está sendo aplicada em massa pela 
primeira vez, em nosso Estado a partir do 
mês em curso. Entretanto, há cerca de 
nove meses vem sendo aplicada numa 
"área piloto" localizada na Vila de Santo 
Antônio — município de Palmares — numa 
propulação aproximada de 600 habitan
tes. Segundo a diretoria da Sucan nenhum 
incidente dessa natureza foi registrado na 
área durante todo esse tempo. 

Há dois tipos dte apresentação do Matt-
•il: em forma de xarope, aplicado às pes
soas que pesam entre 10 a 24 quilos, e em 
forma de cApsula. Esta última apresenta* 
ção tf aplicada da seguinte maneira: as pes
soas entre 24 a 40 quilos tomam duas cáp 
«ulas, entra 40 a 60 quilos três cápsulas, • 
finalmente acima de 70 quilos quatro cáp
sulas. Em qualquer dos casos menciona
dos a aplicação tf única. 

O medicamento não podo ser aplicada 
• gestantes, pessoas que tenham qualquer 
problema cardíaco ou hepatite. A diretoria 
da Sucam confirmou que não são realizados 
testes clínicos antes de sua aplicação sen. 
do es^a uma característica de medicação 
em m.v->sa. Entretanto, são feitas indaga
ções orna pequena entrevista com cada pca 
soa a fim de saber se etes estão enqundr»* -
das em algum caso de contra-indlcacão. 

MEDICAÇÃO ANTERIOR 
Explicou a diretoria da Sucam que a 

medicação utilizada ante^ormente para com 
bater a esquistossomose (Ktrenol) era 
muito tóxica, sendo necessário o tratamen
to com intemamento em hospital. O que 
impossibilitaria qualquor aplicação em 
massa necessária uma vez que em alguns 
municípios toda população precisa ser me
dicada, como tf o caso de Água Preta, 

Há antecedentes não muito favoráveis 
A mesma empresa que fornece 

matéria-prima à Pfizer para a fabri
cação do Mansil, a Stcrling Win-
throp; teve que retirar do Bras'l o . 
Hycathone (marca comercial Etre-
nol), lançado como "a cura definitiva 
da esquistossomose, em 19G9, mas que, 
como foi comprovado depois, possuía 
propriedade mutagênlcas e era capaz 
de provocar a morte em pacientes 
que portassem um número muito 
grande dos vermes da doença, a t r a 
vés da destruição do figado. 

O Mansil, ou Oxamniquine, em 
28 de Junho de 76, recebia as mesmas 
suspeitas do Jornalista Bernardo 
Kucinskim, em artigo publicado no 
semanário "Movimento". Para ele, "a 
literatura de lançamento do Mansil 
contém várias outras irregularidades, 
entre elas a de proclamar que sua ser 
gurança foi avaliada em 1.125 paci
entes, quando exame cuidadoso do 
mesmo folheto revela que somente 
710 casos tiveram acompanhamento 
completo. Um número extremamen
te reduzido para um medicamento 
passível de utilização era 10% da 
população brasileira", observou. 

"O lançamento do Mansil — dizia 
Kuclnski — apresenta outras carac
terísticas que lembram muito o "af-
falr" Hycathone. Por exemplo — ape
sar de a esquitossomose se apre
sentar de forma edêmica em Porto 
Rico, território norte-americano, o 
fabricante não entrou com pedido de 
aprovação do Mansil na Food and 
Drugs Administration (FDA)". 

Pelo menos até aquela data o 
remédio só havia sido lançado no 
Brasil, como confirmou, na oportuni
dade, o.médico Luiz Miguel Conti, da 
Pfirer e, segundo KuclnskL "Já foram 
feitos testes indicando propriedades 
mutagênlcas do Oxamniquine; ape
nas não foram feitos pela Pfizer". 
i 

"No caso do Mansil, o pesquisa
dor norte-americano Philip Hartman, 
um dos maiores especialistas em 
compostos esquistossomicidas (que 
ma tam o Schistossoma), Já relatou 
no ano passado, num trabalho de a-
vallação d03 principais medicamen
tos contra a esquistossomose, que es
te último, o Oxamniquine, "também é 
mutagênico". 

"Um terceiro composto — segun

do o cientista _ exijas propriedade» 
. mutagênlcas nós não percebemos nos 

testes sumários, é o Oxamniquine 
(uk-4271)". Então, a part ir dessa ex
periência ele advertia: " por possuir 
definitivamente propriedades muta -
pênlcas, o Oxamniquine não deve 
feer usado amplamente no homem, 
antes que sejam feitos novos testes". 

Naftale Katz, relacionado na l i 
teratura da PfizQr como principal 
pesquisador do hjovo medicamento, 
garantia, na época, que o Mansil 
"ainda não havia sido suficientemen
te testado* e Bernardo Kucin?:d, em 
•eu artigo, diz que a linguagem de 
lançamento do Mansil é a mesma do 
Etrenol, porque também é apresen
tado como ura produto revolucioná
rio. 

— A eliminação do Hycnthona 
das campanhas de massa contra a 
esquistossomose, portanto, é decisão 
correta, ainda que tardia. O que d i 
zer do novo medicamento, o Oxani-
niquine (Mansil,), já à venda desda 
janeiro do ano passado nas farmá
cias?, indagava Kuclnski, autor do 
livro a "Fome de Lucros", em seu 
artigo do "Movimento", 

"Pode ter sido efeito colateral" 
«Não há dúvida que pede ter sido 

um efeito colateral», disse cintem, o 
professor Rui João Marques, pró-relt-or 
para Assuntos de Pesquisa e pós-gra
duação da UFP, referindo-se à Maria 
Adriana da Silva, & mulher que mor
reu em Água Preta depois do tomar 
quatro cápsulas de Mansil. 

Mas, a cautela impediu que o pro
fessor ficasse com apenas e m opção. 
Para ele. que preferiu escrever em irm 
papel suas declarações «porque o as

sunto é muito delicado», outras causas 
poderiam estar em jogo que não o uso 
do medicamento na cxpHcação do óbi
to que a Imprensa vem no t ic iando . 

O professor Rui João Marques ini
ciou suas pesquisas sobre a esquistosso
mose mansònica em 1956 a procura de 
um medicamento Ideal pura a cura de 
«tão disseminada parasltase» e não a 
encontrou. 

— Claro que há remédios mala to

lerados ou menos tclcradcs. mais efi
cientes e menos eficientes. Trato ao 
pacientes preparando-os previamente 
e OB acompanho nos dias que seguem 
à ap'"icação da droga. 

A partir dessa observação, o pro-
fossor moTtra que suas experiências 
não podem ser comparadas cora RS des 
epidemiolonstas que. não raro, «fazem 
a chamada terapêutica de m:i>sa, u- . 
sando o remédio indistintamente em 
toda a população». • 
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DIÁRIO DE PERNAMBUCO Recife, quinta-feira, 27 de julho de 197S 

Pobre tem remédio 
gratuito da Cerne 

Ao abrir anteontem o I 
Seminário sobre a Relação 
de Medicamentos Básicos 
da Central de Medicamen
tos — conclave que se en
cerra hoje, numa promo
ção do Ministério da Previ
dência a Assistência So
cial e do Inamps — o sr. 
Gilson Ferreira de Almei
da, presidente da Cerne, 
disse que essa instituição 
está despendendo CrS 18 
milhões 00 presente exerci 
cio, com incentivos à pes
quisa e que outros Cr$ 21 
milhões serão cmDrepados 
com idêntico fim em 1979. 
O 1 Seminário — que con
ta com a participação de 
representantes dos hospi
tais previdenciários da Re
gião, além de pessoas vin
culadas ao assunto; teve 
conferências dos srs. Mário 
Arcoverde Sobrinho, Milton 
Luiz Braga e Orlando Ri
beiro Gonçalves. Ontem ás 
10 horas, houve visita ao 
Lafepe, sob a coordenação 
da Técnica Elisa Bereadt. 

INTEGRAÇÃO 

Frisando que o funda
mento básico da Central de 
Medicamentos (Ceme) é 
"fornecer remédios a quasi 
tos não possam comprá-los, 
o sr. Gilson Ferreira de 
Almeida declarou que "um 
mecanismo preciso, seguro 
e dinâmico, para manter 
A continuidade de serviços 
de saúde entre os centros e 
a periferia é a chave para 
o completo funcionamento 
do sistema saúde", pois "os 
sistemas periféricos têm 
poucas possibilidades sem 
o apoio central e quaisquer 
programas necessitam do 
suporte abastecedor de me
dicamentos".' 

O presidente da Ceme 
afirmou serem vultosos os 
gastos com medicamentos 
pelas populações, mas a« 
despesas com o fumo e o 
cigarro "são igualmente 
substanciais e até maiorei, 
em termos globais", tendo 
revelado, por outro lado, 
que a Ceme já mantém ho-

I • jc uma integração expressi 

va com a indústria farma
cêutica — inclusive multi
nacionais — que têm ofere
cido e proporcionado a téc 
nicos da Central, treinameo 
to em métodos operacio
nais enquanto um técnico 
da Ceme, presentemente, 
especializa-se cm proressn 
operacional no setor especia 
lizado de uma grande em
presa. 

PRESENÇA NO PAIS 

Presente, hoje. em 3.339 
municípios brasileiros, as
sistindo a faixa populacio
nal carente de recurso, a 
Central de Medicamentos — 
cujo rigor na fabricação 
dos mediesmentos resulta 
na confiabilidade nos mé
dicos — atualiza anualmen
te a sua Relação de Medi
camentos Básicos, procu
rando adaptá-la às nossas 
necessidades, e vem acom
panhando o resultado das 
criações científicas e a evo 
lução do quadro nosológieo 
do nosso país". "O estabe
lecimento da R"Wcrp do 
Medicamentos Básicos de
correu de recomenuaçaa 
ministerial, fundamentada 
em decisão da Organização 
Mundial de Saúde que su
geriu "a seleção de medi
camentos essenciais para 
atender às necessidades de 
saúde, visando ampliar a 
cobertura de atendimento". 

A própria OMS, ao a-
presentar a lista-modelo, 
recomendava que "as listas 
de medicamentos essenciais 
devem adaptar-se a uma 
diversidade de situação lo
cais para que respondam 
às verdadeiras necessidades 
sanitárias da maioria das 
populações", sugerindo, ao 
mesmo tempo, que "a sele
ção desses medicamentos 
essenciais deve ser um pro 
cesso contínuo, onde devem 
ser consideradas as modifi
cações na ordem de prio
ridades: em saúde pública 
e nas condições epidemio-
lógicas, bem como os rela
tivos ao avanço nos farma-
cológicos o farmacotécni-
cos". 

[Droga pode 

ter morto 

•doméstica 
O medicamento "Man-

cyl", usado em larga esca
la na Zona da Mata-Sul de 
Pernambuo no combate à 
esquistossomose, pode ter si
do o causador da morte, se
mana passada, da domésti
ca Maria Adr;ana Fernan
des da Silva, no Município 
de Água Preta, área onde o 
Ministério da Saúde e a 
Sucam desenvolvem o pro
grama de controle da es
quistossomose. 

O fato é que dentro 
das contra-inet;cações para 
o uso do remédio, ressalta
das no trabalho do profes
sor Air.aury Coutinho, da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, publicado em 
Janeiro de 1977 na revista 
fia Associação Médica Bra
sileira, está a restrição do 
seu uso aos portadores de 
desnutrição. E a Zona da 
Mata-Sul, segundo o I Pla
no de Desenvolvimento do 
Estado, elaborado pelo ór
gão fie planejamento ofi
cial, detém o rrais alto ín
dice de desnutrição do-
País, com 75*% ilas famílias 
com deficiência alimentar; 

Geneticista contesta 
a v a n ç o científico 

SAO PAULO — "O fato de se implantar um' 
ovo no útero de uma mulher não representa avan
ço cientifico nenhum. Isso é apenas uma tecnologia 
para satisfazer o capricho de um casal, que poderia 
perfeitamente ter adotado uma criança". A afir
mação foi feita ontem pelo geneticista Carlos 'Mo
reira, do Departamento de Genética Humana da Fa
culdade de Biologia da Universidade de São Paulo, 
ao comentar a existência do ''bebê de proveta". 

Segundo o professor, a técnica de fertilização 
do óvulo fora do útero é feita regularmente e há 
muito tempo com animais de experiência. Aliás, ob
servou, o que se discute atualmente não é a técni
ca, mas as implicações éticas e legais e o problema 
da manipulação genética. 

— A longo prazo, afirmou Carlos Moreira, exis
te * possibilidade de manipulação genética no ho
mem. Isto já é feito atualmente com plantas e com 
camundongos c poderá ser feito no homem. Teori
camente, poder-se-á selecionar determinado doador 
de esperma e do óvulo para pre-determinar o sexo' 
ou outras características de uma criança. -
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DIÁRIO DE PERNAMBUCO 
Recife, quinla-fcira, .'5 de agosto de 1978 

Droga contra 

xistossomo é 

um veneno 
O deputado e médico João Ferreira 

Lima Filho, do MDB, denunciou, ontem, 
na Assembléia Legislativa, que a droga 
usada pela Sucam e Secretaria da Saúde 
do Estado, no combate ã equistossomose, 
ao invés de melhorar está piorando a si
tuação da população, e alertou para que 
ninguém tome o remédio, 'pois é um ve
neno." 

Disse o parlamentar que a campanha, 
atualmente em execução, só faz beneíi-
ciar um laboratório estrangeiro, que é fa
bricante da droga Mansyl, da Pfizer, dis
tribuída em grande quantidade às popu
lações de áreas atingidas pela doença. 
Segundo o deputado, o combate à esquis-
tossomose, que em Pernambuco atinge 
três milhões de pessoas, está sendo feito 
de maneira errada; "Utiliza-se uma dro
ga sem se saber que as pessoas são por
tadoras ou não da doença." 

SOLUÇÃO 

Para Ferreira Uma Filho, a, equistos
somose só irá acabar em Pernambuco. e 
no resto do País, quando forem melhora
das as condições de vida da população, 
"quando o homem do campo passar a ga
nhar um salário digno de sua sobrevivên
cia, quando as usinas deixarem de despe
jar resíduos industriais nos rios." 

Segundo o representante oposicionis
ta, mesmo que a droga utilizada tenha 
efeito, o tratamento não é completo, pois 
a pessoa medicada volta para o local on
de vive, em condições subumanas. 

Criticou o procedimento dos funcio
nários da Sucam, que estão obrigando o 
povo a tomar a droga Mansyl, indiscri
minadamente, "quando todos sabemos 
que esse remédio tem provocado vômitos 
e tonturas nas pessoas que o tomam. 
"Não se pode distribuir uma droga com 
efeitos colaterais a todas ps pessoas por
tadoras ou não da doença", afirmou o 
parlamentar, 

Acentuou que na Paraíba, nas proxi
midades de Itabaiana, onde esteve re
centemente, nviradores queixaram-se de 
mal-estar, após tomarem a droga mnis -
trada pelo guarda da Sucam. 

O deputado apelou ao ministro da 
Saúde, no sentido de dar maior atenção 
aos problemas de saúde do Estado, espe
rando providências mais concretas em 
relação à equistossomose e outras doenças 
uw» assolam o Nordeste: "Os problemas 
de saúde encontram-se completamente 
abandonados em Pernambuco e as auto
ridades estaduais pouco fazem; e quan
do fazem alguma coisa, utilizam um mé
todo errado, ministrando um?, droga que 
faz mal & população, visando, com isso, 
beneficiar um laboratório estrangeiro." 

t 

Mulher ocupa Delegacia de Saúde 

BRASUJA — Pela primeira vez no Brasil uma 
mulher foi nomeada delegado federal de Saúde. Tra
ta-se da sanitarista Maria Antonieta Prado, anterior
mente chefe do Núcleo de Peneumologla Sanitária dos 
Estados de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, 
ontem empossada no cargo de delegado federal de 
Saúde de Sergipe pelo coordenador regional de Saúde 
do Nordeste, Joaquim de Castro Pilho. 

Durante a solenidade, da qual participaram o 
secretário-geral do Ministério, José Carlos Selxas, o 
chefe de Gabinete, Maurício Lei:e, e coordenadores 
regionais de Saúde, Maria Antonieta Prado disse que 
a estrutura da Delegacia Federai de Sergipe será sua 
meta prioritária de trabalho, urna vez que, até ngora, 
o Estado dispunha apenas de um» representação su
bordinada à Delegacia reaeral de Saúde da Eahla. 

Médicos pedem 10 
salários mínimos 

RIO — O Sindicato do3 
Médicos divulgou ontem me
morai a ser entregue ao go
vernador do estado ao pre
sidente da República e às 
demais autoridades, reivin
dicando o piso salarial de 
10 salários mínimos iniciais 
para o médico, "para que te
nhamos condições de pres
tar melhor assistência à po
pulação". O memorial está 
eendo assinado em todos os 
hospitais. 

No documento, os médi
cos afirmam que "a catego
ria médica tem manifestado 
sua insatisfação com as con 

dições salariais vigentes a 
partir da Lei 3.999 61, que 
estipulou o salário profis
sional do médico em três 
salários mínimos". Alegam 
que, segundo cálculo do Die-
eie. o salário mínimo, em 
março de 78, deveria ser de 
Cr$ 4.736X n que tendo o 
produto interno bruto (PIB) 
aumentado lOCTt. de 61 a 77 
(havendo assim o acréscimo 

, de CrS 473,00), o salário mí
nimo deveria ter aumentado 
para Cr$ 5.209 00. Assim, os 
médicos deveriam ganhar 
Cr$ 15.627.00. o que eqüiva
le a 10 salários mínimos a-
tuais.. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA SAPPE 

SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA 

0F.SUCAM/BSB/C0NFIDENCIAL/N9 15/7 8 Em, 18 de agosto de 1978 

Do 

Ao 

Superintendente da SUCAM 

Senhor Diretor da Divisão de Segurança e Informações do 

Ministério da Saúde 

Assunto : RELATÕRIO - (Envia) 

Senhor Diretor, 

4 • V 

AÚOt .«**" 

Pelo presente, encaminho para conhecimento de V.Sa., có 

pia xerox do Ofício/Confidencial/N9 08/78, recebido da Diretoria 

Regional da SUCAM em Perrambuco, o qual envia relatório do Dr.Laer 

cio Pereira de Araújo, referente ocorrência havida na cidade de 

Ãgua Preta/Pe,sobre suposta reação ao medicamento Mansil. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.Sa.,os pro 

testos di minha consideiaçao e estii a. 

<7 

Dr .Ernan i /Gui lhe rmjb F e r n a n d e s da Motta 

Superintendente \ 

J 

Ilustríssimo Senhor 

Brigadeiro do Ar - CARLOS GUIMARÃES DE MATTOS 

MD.Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

Esplanada dos Ministérios,Bloco 11 99 andar 

BRASTLIA/DF. 

EGFM/rsc. 

W-hflH . Ov/Ltk V / ^ n 9f.0f-?f 



sonviço cúoiico reüKirAL 

MINISTÉRIO PA SAÚDE 

SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAÚDE PUBLICA 

DIRETORIA REGIONAL DE PERNAMBUCO 

OF.CONFIDENCIAL STTCAM/PE/N« 0 8 / 7 8 _ - . , , 1 m f l 

' ' ' Em, Oo de a g o s t o de 1978 

Do: D i r e t o r R e g i o n a l de Pernambuco da SDCAM 

Ao: Sr 0 S u p e r i n t e n d e n t e de Campanhas de Saúde P u b l i c a 

A s s u n t o : ENCAMINHA RELATÓRIO 

Senhor S u p e r i n t e n d e n t e : 

Estamos encaminhando a VoSa . , em duas (2 ) v i a s , o 

r e l a t ó r i o do Dr . LAÉRCIO PEREIRA DE ARAÚJO, s o b r e o ó b i t o da S r a . M a r i a ' 

Adr iana de O l i v e i r a F e r n a n d e s , • o c o r r i d o na c i d a d e de Ãgaa. P r e t a , en d a t a 

de 19/07/197S» Aquele medico é e n c a r r e g a d o de a t e n d e r a o s p a c i e n t e s me

d i c a d o s c o n t r a a e s q ú i s t o s s o m o s e n a n s o n i c a , que venham a a c u s a r q u a i s 

quer r e a ç õ e s ao medicamento . 

2 . . O u t r o s s i m , informamos que a t é a d a t a do f a l eo imen 

t o d a q u e l a s e n h o r a , j á vínhamos t r a b a l h a n d o na á r e a em o i t o (8 ) m u n i c í 

p i o s , há dose (12) d i a s , medicando c e r c a de c i n q ü e n t a m i l (50»00C) pessp_ 

a s , sem que f o s s e r e g i s t r a d o nenhum c a s o que m e r e c e s s e m a i o r e s a t e n ç õ e s 1 

no que d i a r e s p e i t o a i n t o l e r â n c i a ao medicamento . 

3» Apesar das d i f i c u l d a d e s que s u r g i r a m , p r o v e n i e n 

t e s do n o t i c i á r i o da imprensa l o c a l , con t inuamos com a mesma o r i e n t a ç ã o 

de t r a b a l h o , conse rvando o mesmo r i t m o de p r o d u ç ã o , obse rvando que a p o 

p u l a ç ã o e s t á p l enamen te r e c e p t i v a ao t r a t a m e n t o , d e s t a c a n d o - s e en p a r t i 

c u l a r os h a b i t a n t e s da•zona r u r a l * Atua lmente es tamos em fa se de conc lu 

são de c i n c o (5) m u n i c í p i o s dos o i t o (8 ) i n i c i a d o s , o que c o r r e s p o n d e a 

p r i m e i r a e t a p a da p r o g r a m a ç ã o . e s t a b e l e c i d a * 

- c o n t i n u a — 
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S S R V I Ç O P O Í U I C O I U O E Í I A L 
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Cont inuação do- 0F.C0^íD?TCT *L SUCAM/?E/^ 08 /76 

4» E s c l a r e c e m o s , a i n d a , que formes p r o c u r a d o s pe lo 

B r . SÉRGIO HEITOR CARPINTEIRO PÉRSS, Asse s so r da D i v i s ã o de Segurança* 

o In fo rmações , do M i n i s t é r i o da Saúde , que nos acompanhou a. c i d a d e de 

Palmar e s , tendo na o c a s i ã o s o l i c i t a d o que enviasr3eraos uma c ó p i a do r e 

f e r i d o r e l a t ó r i o ao B r i g a d e i r o do Ar CARLOS GUBfABlES DE MATTOS - aos 

c u i d a d o s de sua p e s s o a , - na Av. B r a s i l , 403^ - 10° a n d a r - S a l a 10 l6 -

Rio de J a n e i r o - R J , o que achamos mais c o n v e n i e n t e s e r f e i t o a t r a v é s ' 

d e s s a S u p e r i n t e n d ê n c i a . 

Ficamos à d i s p o s i ç ã o de V . S a . p a r a q u a i s q u e r e_s 

c l a r e c i m e n t o s que se façam n e c e s s á r i o s em t o r n o do a s s u n t o , e a p r o v e i 

tamos o ense jo p a r a r e i t e r a r a s n o s s a s 

c or d i a i s s£"adaçoes, 

Dr. José Jucié da Cruz 

Diretor Regional de Pernambuco da SUCAM 

I ] m o . S r . 

Dr . EffiTAíTI GUILHERME FERNANDES DA MOTTA 

DD. S u p e r i n t e n d e n t e da SUCAM 

Esp lanada dos M i n i s t é r i o s , Bloco 11 - 6= andar 

BRASÍLIA - DF. 

J J C / j l » 

V. ' •-. f * ' J 
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RELATÓRIO 

Em, 08 de a g o s t o do 1978 

Do: B r . LAÊRCIO PEREIRA DE ARAÚJO - Kedico do Saúde P u b l i c a KS-902-7 

Ao: I r . JOSÉ JUCXÊ DA CRUZ - D i r e t o r R e g i o n a l da SUCAM em Pernambuco 

A s s u n t o : OCORRACTA SH ÁGUA PR"TA 

Senhor D i r e t o r : 

Na q u a l i d a d e de medico e n c a r r e g a d o de a t e n d e r a o s p a c i e n 

t e s medicados c o n t r a e s q u i s t o 3 s o m o s e , nos m u n i c í p i o s de G a m e l e i r a , Joa— 

quim Nabuco, Água P r e t a e P a l m a r e s , que a p r e s e n t e m q u a i s q u e r r e a ç õ e s ao 

medicamento ( M a n r i l ) , e s tamos en t r egando em mãos, o r e l a t ó r i o ao o c o r r i 

do com a S r a . MARIA ADRIANA DE OLIVEIRA FERNANDES, que ve io a f a l e c e r no 

d i a 1 9 / o 7 / J 9 7 8 , c e r c a de d e z e s s e i s a d e z e s s e t e t o r a s após t e r s i d o med i 

cada • 

Nessa d a t a , aproximadamente a s o i t o ( 8 ) h o r a s da manha,os 

a g e n t e s a u x i l i a r e s de saúde p u b l i c a , I v a n i l d o Marques da S i l v a e H e n r i — 

que Navar ro L i n s , a tuando em Água P r e t a como m e d i c a d o r e s , a p r e s e n t a r a m — 

- s e na sede da FSISP, em P a l m a r e s , à minha p r o c u r a , p a r a comunicar o f a 

l e c i m e n t o de D. l i a r i a A d r i a n a , e n t r e s e i s (6 ) e s e t e ( 7 ) h o r a s d e s s e mqs 

mo d ia» 

Sem demora, comunicamos o f a t o a V .Sa» , que em Fa lmare s , 

se e n c o n t r a v a como p a r t i c i p a n t e de uma r e u n i ã o de t é c n i c o s do M i n i s t é r i o 

da Saúde , na Fundação SE3P l o c a l o 

I m e d i a t a m e n t e , V .Sa . comunicou-se com o D i r e t o r do H o s p i 

t a l , Dr. Gildo Lapa de " e l o , e de t e rminou a minha i d a a c i d a d e de Água ' 

P r e t a , na companhia dos D r e . P u l g ê n c i o dos S a n t o s M o n t e i r o F i l h o e Ar

t u r Queiroz Barbosa F i l h o , i n t e g r a n t e s do corpo médico da Fundação , com' 

a incumbência de i n v e s t i g a r o caso» 

Chegando em Água P r e t a , d i r i g i m o - n o s a r e s i d ê n c i a de D» 

Mar ia A d r i a n a , que se e n c o n t r a v a no l e i t o , ;já m o r t a , em d e c ú b i t o d o r s a l , 

com edema dos membros i n f e r i o r e s » Executado o exame c a d a v é r i c o , os Drs» 

P u l g ê n c i o e A r t u r conc lu i r am que a p a c i e n t e fox-a p r o v a v e l m e n t e v i t i m a d a * 

por edema agudo de pu lmão . E s t a pi^esunçãc e s t a r e f o r ç a d a p e l o s dados e -

x i o t e n t e s na f i oha c l í n i c a da p a c i e n t e , e n c o n t r a d a nos a r q u i v o s da Funda_ 

ção S3SP e a i n d a p e l a s d e c l a r a ç õ e s da v i z i n h a , Sra» Maria J o s é Marques . 

E s t a senhora r e l a t o u que a s s e i s ( 6 ) h o r a s da manhã notou- aue a ca sa da 

• 



-

vininha ainda es tava fechada e o aparelho de r á d i o , s i l e n c i o s o . Achou ' 

es tranho e foi. ba t e r a p o r t a , chamando com i n s i s t ê n c i a . Hão Obtendo re_s 

p o s t a , apanhou uma chave o com ola abr iu a r e s i d ê n c i a da amiga, enoon— 

trando-a na cama, d e i t a d a , roncando e co:;i secreção espumosa na boca. Pê n 

sou em chamar o "médico, quando percebeu que e la es tava acabando de raor-

r o r . 

Passamos a i n t e r r o g a r - a v iz inhança , e nos fo i d i t o que d£ 

na Maria Adriana, na n o i t e "an te r io r , e s t i v c r a na casa da amiga Maria J o 

sé Marques, a s s i s t i n d o a um programa de t e l e v i s ã o , sem se queixar do cou 

sa alguma, recolhendo-30 depois à sua r e s i d ê n c i a a fim de aguardar o r e 

gresso do marido, Sr . José Alcides Fernandes, que chegou a s 19 horas do 

engenho onde t r aba lha , 9 que saiu no outro d i a , a s 5 h o r a s , como de cos 

tume. 

A e n t r e v i s t a mantida com os medicadores - agentes aux i l i a 

r e s de saúde públ ica - Ivan i ldo Marques e Henrique Navarro, reve la que 

os mesmos, an tes de ministrarem o medicamento a D. Maria Adriana, f i z e 

ram r igoroso i n t e r r o g a t ó r i o , como e de p r axe , indagando sobre gravidez , 

sintomas ca rd í acos , r e n a i s , hepa t i cos e , a t e , sobre manifestações epilet) 

t i c a s , obtendo respos ta nega t iva . 

A pac ien te pesava 115 qu i los e t inha quarenta e s e i s anos 

de idade , tendo-lhe s ido ap l icada a dose de quatro cápsulas de Mansil ,no 

dia l 3 / o 7 / l 9 7 8 , àa quatorze h o r a s . Eta momento algum queixou-se de qual

quer ma l - e s t a r , chegando rnesmo a acompanhar os medicadores era v i s i t a a 

out ros domicíl ios» Durante o r e s t o da t a rde a a n o i t e , o guarda de P.A. 

não recebeu comunicação alguma, procedente da pac i en t e ou de seus famili 

a r e s . 

F ina l i zando , declaramos que a necropsia não fo i providen

ciada porque o marido da morta opôs-se terrainantemente em consen t i r no 

t r an spo r t e do corpo para o Kecife, alegando oue não ace i tava t e r sido o 

medicamento, causador do óbito de sua esposa. 

• Após a divulgação do fa to pe la imprensa, houve muitas r e 

cusas ao medicamento, por p a r t e da população; e n t r e t a n t o , o t rabalho das 

Supervisoras em Educação S a n i t á r i a , enviadas por essa D i r e t o r i a Regional, 

t r anqü i l i zou os r e s iden t e s da r eg i ão , que es tão recebendo o t r a t a m e n t o . • . 

sem apresen ta r maiores d i f i c u l d a d e s . 

Atenciosamente, 

Dr. Lacrei o Pe re i r a de Arauáx> 
Medico de Saúde PÚb.N.7- Mat.1844624. 



IVISJ.O&^/ÔÊ 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL * 

MINISTÉRIO DA SAPPE 

SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAÜDE PUBLICA 

0F.SUCAM/BSB/N9 SSü /78 Ertttjy de maio d 

Do : Superintendente de Campanhas de Saúde PGlica 

Ao : Senhor Ministro de Estado da Saúde 

Assunto : Comunicação (Faz) 

Senhor Ministro 

De acordo com as conversações' mantidas com V. Exa., apre_ 

sentamos anexo nota sobre a Oxaminiquine, esclarecendo a ausência 

de efeitos nocivos ao organismo e a segurança do- medicamento. 

,0 assunto se prende as declarações feitas na Assembléia 

Legislativa de Pernambuco, pelo Deputado e Medico, Dr. JOftO FE_R 

REIRA LIMA FILHO, de Timbauba. ' 

Essas declarações, inicialmente apareceram no jornal das 

20 horas da TV Tupi, no dia 5 de maio, foram depois transcritas em 

vários 'jornais nacionais inclusive da área do nordeste, tendo havj_ 

do repercussão negativa em programas de xistossomose, especialmen

te naqueles Estados, como Sergipe e Paraíba onde se esta fazendo 

medicação intensiva. 

Nas referidas declarações foram mencionados problemas de 

saúde com um vereador e 40 agricultores, do município de Aliança ' 

(PE) apôs o tratamento com Mansil. 

/L QÇu^iJ^ jL^~£^~oj:.h$ 

Excelentíssimo Senhor '•*- ^ 
Doutor PAULO DE ALMEIDA MACHADO 
DD. Ministro de Estado da Saúde 
Esplanada dos Ministérios, Bloco 11 59 andar 
70 000 - BRASTLIA/DF 
FjgFMTFMTTaTc" 4&. &ot-J UÍuz^ - (J£>j4** •L-^-^U 



NOTA SOBRE A OXAMINIQUINE E SEU USO 

A Superintendência de Campanhas de Saúde Pública, do Mim*_s 

tério da Saúde, está empregando atualmente, no Programa Especial de Controle 

da Esquistossomose - PECE, a droga Oxaminiquine, devidamente registrada no Ser 

viço Nacional de Fiscalização da Medicina e Farmácia, em 1974, sob o número 

1.034, estando portanto, com sua venda liberada para todo o país. 

0 desenvolvimento desta droga, feito pelos laboratórios 

de pesquisa da firma Pfizer Co.,foi acompanhado, desde os primÕrdios,por tecni^ 

cos da SUCAM. não só avaliando os relatórios publicados mas, igualmente, parti 

cipando de congresso- científico, tanto no Brasil como no estrangeiro, onde, 

pesquisadores de renome, uma grande maioria deles brasileiros, com experiência 

internacional, se dedicaram exaustivamente ao seu estudo, não so na parte de 

efetividade, como aprofundando-se nas questões de toxidez, efeitos colaterais 

e ações gerais sobre o organismo humano. 

A análise dos resultados de investigações clínicas, revela 

1 evesjnanifestações colaterais: tonturas, cefaleia, náuseas e vômitos de curta 

duração, nãj^j^dj)jTej^sjír^ de_medicação sintomática para 

debelar tais efeitos secundários. 

Os trabalhos publicados por pesquisadores.demonstraram que 

a droga não tem efeito nocivos ao homem, tanto imediato.como a longo prazo. Fo 

ram,também, realizadas provasjemjmijiiais sobre possíveis efeitos teratolõgicos ' 

ou cancerígenos, as quais resultaram todas negativas. 

Alguns pesquisadores de centros científicos de Belo Hori 

zonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e outros, acompanharam clínica e labo 

ratorialmente indivíduos tratados com a Oxaminiquine, não evidenciando a pre 

sença de lesões hepãticas ou de outros Órgãos. E oportuno citar os trabalhos a 

respeito de pesquisadores do Nordeste, de gabarito internacional, como o Prof. 

Amaury Coutinho,e Prof. Donald Huggins, da Universidade Federal de Pernambuco, 

Dr. Zilton Andrade da Universidade Federal da Bahia, e Prof. Joaquim Eduardo 
J 

de Alencar, da Universidade Federal do Ceará, cujos trabalhos denotaram graji 

de esforço e profundidade de pesquisa, sendo unânimes na ausência de reações 

colaterais e efeitos nocivos orgânicos da medicação com a Oxaminiquine(MANSIL). 

ApÓs uma cuidadosa avaliação dos dados técnicos, o Ministe 

rio da Saúde, decidiu utilizar a droga, em provas de campo, feitas por módji. 

cos, com minuciosa observação dos resultados. Inicialmente, foi escolhida 



área no sul do paTs, onde se registravam numerosos casos importados, vindos 

de áreas endêmicas, sem que houvesse transmissão da.doença» 

No município de GUAlRA-PR, foi feito Um levantamento co 

proscÕpico em 26.530 pessoas, havendo sido encontradas 828 positivas para 

S.mansoni e dessas, 726 foram tratadas com Mansil, feito por médicos, obtendo 

uma percentagem de cura de 96%. As pessoas tratadas foram acompanhadas por 

mais de 6 meses, sem problemas. 

Após analise deste tratamento, foi feito outro, em área 

endêmica, do Nordeste. Escolhida a cidade de TOUROS, no Rio Grande do Norte, 

com uma alta positividade, foi decidida a medicação total de população, consi_ 

derada uniformemente exposta ao mesmo risco, por seus hábitos e freqüências 

aos criadouros de caramujos. 

0 tratamento de_2.y\]]_pessoas foi feito por médicos, àen 

tro da base de estudo de quaisquer reações que porventura pudessem ocorrer e, 

repetiu-se em Touros, a observação anterior, ou seja, da ausência de reações^ 

colaterais de importância, sem exigj>__cuidados^ 0 índice inicial de positiva 

dade desceu do alto nível de 53.4% para 3.2%, e a população de Touros vem 

sendo acompanhada por mais de 2 anos, após o tratamento. 

Diante do. exposto, o^Ministerio da Saúde ampliou seu pro 

grama de tratamento com a Oxaminiquine, já havendo medicado até o momento,nas 

áreas endêmicas, mais de 600.000 pessoas, sem que se registrasse qualquer ca 

so fatal ou de reação grave. 

Foi tratada a área endêmica do Rio Grande do Norte e se 

encontram em tratamento áreas idênticas de Sergipe e da Paraíba. 

Além desses tratamentos devemos acrescentar que foram rea 

lizados mais de 700.000, por outras entidades e médicos particulares. 

Como informação final devemos acrescentar que o PECE não 

considera a quimioterapia como sua ação exclusiva, mas também o combate ao 

caramujo e o saneamento ambiental complementado por uma campanha de educação 

sanitária e motivação da comunidade. 

Assim, vai avançando pelo Nordeste a instalação das melho 

rias sanitárias, proporcionando ãs populações rurais serviços de água e esgo 

to para consolidar a solução do problema! 

' Estranhamos a informação nos jornais de que um Vereador ' 

em Quibanda e 40 agricultores em Aliança, ambos municípios de Pernambuco, te 

nham passado mal após o tratamento com Mansil, isto porque, a SUCAM, do M_î  

nistério da Saúde, ainda não iniciou atividades medicamentosas contra a ves 

quistossomose em Pernambuco. 
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0 Diretor Regional da SUCAM em Pernambuco investigou o 

assunto informando: 

' ^ . 1- Manteve contato com dois médicos do município de Aliança 

que trabalham no FUNRURAL, Associação dos Fornecedores de Cana e 

INPS e que atedem a 95% da população do município de Aliança. 

Esses médicos desconhecem qualquer ocorrência como a mer̂  

cionada não havendo problemas anormais de saúde. 

—- O, 2- 0 vereador mencionado não foi encontrado. Seu irmão (e h£ 

mônimo) informa desconhecer qualquer acidente de saúde com o verea

dor que se queixa hã anos somente de problema de vesícula. 

Devemos esclarecer outrossim que a SUCAM ainda não iniciou 

o tratamento na área de Pernambuco. 

Valho-me da oportunidade para renovar a V. Exa. Senhor Mj_ 

nistro, as expressões de minha elevada estima e grande apreço. 

Ernani GuiUierme Fernandes da Motta 

Supernntendentjb da SUCAM\ 
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